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     Talvez, como consequência dessa complexidade


 de situar-se e escolher desenvolver ações educativas 


 mais eficazes e mais perto da realidade digital do aluno,


 ainda os professores irão experimentar e avaliar, na 


 intersecção do real e do virtual, o melhor caminho 


 para construção de novas perguntas e resolução 


 de problemas que envolvem os dois mundos. 


 Garantir o desenvolvimento da autonomia das 


 capacidades e das competências próprias e adquiridas 


 nas quais o acesso e o uso das TICs são uma 


 prioridade, permitindo o sujeito ser respeitado 


 e reconhecido pelo seu ato, manifesta nele 


 o estado de ânimo, de desejo, de sentimentos 


 em um ato ativamente responsável, de pertencer 


 a um lugar e ser único; esse, certamente, 


 é o grande desafio para uma prática inovadora 


 na sociedade contemporânea.


    Eliete Correia dos Santos 


Trecho do artigo publicado na obra Práticas de EaD nas 
universidades estaduais e municipais do Brasil: cenários, 
experiências e reflexões (2015)


     

  


  
     APRESENTAÇÃO


    Se a Internet vem se constituindo, a cada dia mais, 


 como um espaço privilegiado para a disseminação 


 de informações, para a comunicação e também para


 a educação, é preciso estar em sintonia com essas 


 novas habilidades exigidas, buscando o equilíbrio


 entre o preconceito e a supervalorização ou, o ceticismo 


 e o deslumbramento


    (WISMANN, 2005, p. 140).


    Ao longo da minha trajetória como aluno, professor, pesquisador e formador de professores, muitas inquietações têm visitado minha prática e sempre tenho tentado compreender como e quando se aprende. Enfim, quais são as crenças, estratégias, os hábitos e atitudes dos alunos que influenciam no processo, bem como quais as ações possíveis de serem desenvolvidas, com o apoio das tecnologias, que promovam uma mediação capaz de potencializar o complexo processo de ensino-aprendizagem e propiciar múltiplos letramentos.


    Já é consenso entre os estudiosos que a internet revolucionou a sociedade, a forma de ter acesso à informação, a maneira de concebê-la (de forma hipertextual e multimídia), o modo de se divertir e também o panorama educativo. Sabemos que a teia de alcance mundial (WWW) não modificou apenas nossa forma de buscar informação; estamos diante de um espaço com códigos próprios que determinam nossa forma de construir sentidos.


    O avanço das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC) está mudando a forma de interação entre as pessoas. Exemplo disso são as mensagens eletrônicas: fórum, e-mail, Facebook, Twitter, WhatsApp, que surgiram com a internet e permitem uma comunicação muito rápida entre interlocutores conectados na rede virtual.


    Algumas das alterações no modo da existência contemporânea estão caracterizadas pela crescente mistura de linguagens de diferentes meios (cinema, televisão, fotografia, artes visuais, pintura, computador, internet). Outra questão é a multimodalidade, termo que traz consigo a noção de hipertexto, que são informações textuais, junto com imagens (fixas ou animadas) e sons, organizados para promover uma leitura (ou navegação) não linear, baseada em associações de ideias e conceitos, na forma de links, que atuam como portas virtuais que abrem caminhos para outras informações.


    Estamos diante da hipertextualidade e da multimodalidade como características do contexto contemporâneo; elas permitem leituras multilineares do mundo, proporcionam ao aprendiz caminhos em que ele define sua trajetória de acordo com os seus interesses, o que eleva a sua participação e motivação nas tarefas propostas. 


    Diversos pesquisadores enfatizam a necessidade de acompanhar a evolução tecnológica de nossa sociedade em termos educativos. Diante das diversas possibilidades disponíveis no universo on-line, é necessário o uso reflexivo e crítico, já que “não é a aquisição de um maquinário o que vai incidir no aspecto qualitativo da formação de nossos alunos, mas sim o fato de que esse ensino esteja embasado em concepções coerentes e progressistas da linguagem e seus usos” (CRUZ, 2011, p. 106).


    Na contemporaneidade, é um desafio para a escola acompanhar a evolução que a sociedade tem experimentado com as inovações tecnológicas, em todos os seus âmbitos, proporcionando aos educandos a oportunidade de atuar não só como consumidores de conteúdo audiovisual, mas também, e principalmente, como produtores de temas dessa sociedade contemporânea em rede, que permitirá aos alunos tornarem-se protagonistas, ao atuarem como mediadores interculturais nas diversas culturas locais e globais.


    Diante disso, esta obra – dividida em dois volumes – busca, a partir de diversos olhares, lentes e perspectivas teóricas, compreender e ampliar o papel de diferentes tecnologias como mediadoras do processo educacional. O leitor terá a oportunidade de entrar em contato com o pensamento de 14 autores que demonstram, em 12 capítulos, a importância do professor como pesquisador de sua prática e da promoção do debate a respeito das múltiplas relações entre tecnologia e mediação no processo de ensino-aprendizagem.


    Esta obra foi pensada para atender às inquietações dos profissionais que se debruçam sobre essas questões e visa fomentar o debate, seja via concordância ou até mesmo pelo contraponto, tão necessário para o avanço da ciência e para a construção do conhecimento, de forma a descobrir, repensar caminhos metodológicos e subsídios teóricos para embasar suas práticas e reflexões.


    Fábio Marques de Souza
Organizador da coletânea
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     CONSIDERAÇÕES INICIAIS


    O crescente desenvolvimento de conhecimento na área das Tecnologias Digitais de Informação e de Comunicação, sua acessibilidade e seu uso estão impactando as mais diversas atividades econômicas, sociais e culturais. Essas tecnologias vêm modificando a forma pela qual os seres humanos estão se relacionando entre si e com o seu meio, intensificando a interação verbal em tempo e espaço variados.


    Assistimos a uma mudança de paradigma que exerce influência no campo educacional. As tecnologias estão suscitando novos rumos para a prática didático-pedagógica, requerendo dos docentes e discentes o desenvolvimento de habilidades e competências específicas para lidar com o processo educativo e que os auxiliem na concretização da emancipação humana e das transformações sociais necessárias. Essa é uma realidade observada nos cursos de formação de profissionais da educação, fato que requer nossa atenção, sobretudo, pelo potencial favorecimento que o emprego apropriado dessas tecnologias pode trazer ao processo de ensino e aprendizagem e, consequentemente, aos seus sujeitos, podendo haver mudança e inovação nas escolas. Por vezes, a inovação educacional é vista como um processo de renovação constante (inovação de sustentação) ou como mudanças radicais no ambiente (inovação disruptiva), correlacionada à pesquisa e ao desenvolvimento e associada à aplicação do conhecimento. 


    Vale enfatizar que o espaço e o tempo de ensinar e aprender eram determinados pelo movimento, deslocamento até a instituição designada para a tarefa de ensinar e aprender, o tempo que o homem dedicava à formação escolar em um espaço institucional, a sala de aula. As transformações tecnológicas impõem novos ritmos e dimensões à tarefa de ensinar e aprender; o estado de aprendizagem é constante, é se adaptar ao novo. Além disso, múltiplas são as agências que apresentam informações e conhecimentos a que se pode ter acesso, sem a obrigatoriedade de deslocamentos físicos até as instituições tradicionais de ensino para aprender. 


    Nesse sentido, não podemos falar de espaço e tempo fora ou exterior a nós. Tratando-se do que chamamos de “espaço-tempo virtual”, jamais poderíamos separá-lo de um pretenso “espaço-tempo real”, pois ambos só são espaços-tempo real ou virtual por nosso próprio juízo, pois somos nós quem conferimos esse status de espaço-tempo a partir de nossas intuições acerca do que seja espaço-tempo definido pelo homem. Uma vez que não haja mais seres humanos, não haverá mais espaço-tempo, nem histórico, nem geográfico, pois são noções atribuídas a partir de nós mesmos.


    O que se desloca é a informação em dois sentidos: o primeiro, o da espacialidade física, em tempo real, sendo possível de serem acessadas por meio das tecnologias midiáticas de última geração. O segundo, pela sua alteração constante, transformações permanentes, sua temporalidade intensiva e fugaz. Velocidade, esse é o termo síntese do status espaço-temporal do conhecimento na atualidade. Velocidade para aprender e velocidade para esquecer. Velocidade para acessar as informações, interagir com elas e superá-las com outras inovações.


    Como é o espaço e o tempo do professor? Para pensar na atuação de um professor, é necessário refletir sobre sua atuação em sua formação inicial e continuada dentro e fora da sala de aula, sobre sua identidade pessoal e profissional docente, seus anseios, seus estilos etc. Qual é a familiarização desse profissional com as novas tecnologias educativas, suas possibilidades e limites para que faça escolhas conscientes sobre o uso das formas mais adequadas ao ensino de um determinado tipo de conhecimento, em um determinado nível de complexidade, para um grupo específico de alunos e no tempo disponível? O que cabe ao Ensino Virtual e o que cabe somente ao Presencial? Como pensar o espaço-tempo da sala de aula? Quais são os desafios e perspectivas para esse novo professor? 


    A apreensão do conhecimento, na perspectiva das novas tecnologias eletrônicas de comunicação e informação, ao ser assumida como possibilidade didática, exige que, em termos metodológicos, também se oriente à prática docente a partir de uma nova lógica. Ou seja, compreender este novo mundo com uma nova lógica, uma nova cultura, uma nova sensibilidade, uma nova percepção. Não mais, apenas, a perspectiva estrutural e linear de apresentação e desenvolvimento metodológico do conteúdo a ser ensinado, nem tampouco a exclusiva perspectiva dialética. O espaço-tempo do professor está relacionado ao posicionamento não mais como o detentor do monopólio do saber, mas como um parceiro, no sentido clássico do termo, que encaminhe e oriente o aluno diante das múltiplas possibilidades e formas de se alcançar o conhecimento e de se relacionar com ele.


    Fazendo uma analogia da situação do professor com a realidade, é como estar “plugado” o tempo inteiro: o Sony Ericsson Timescape™ modifica a maneira como o usuário deve interagir com outras pessoas, reunindo todas as suas comunicações em uma exibição. Todos os eventos (texto, multimídia ou atualizações de serviços da Web) aparecem como um bloco em um fluxo cronológico na tela. O uso de gêneros digitais (blog, portfólio etc.) na internet, para fins educacionais e acadêmicos, estariam nessa vertente do “timescapes”, um novo arranjo espaço-temporal, que parodoxalmente é só presente e ao mesmo tempo tem uma duração, ao se estruturar em torno da ampliação do espaço real em favor do virtual, ligado a uma temporalidade múltipla.


    Como efeito dessas reflexões sobre grande temporalidade, em especial a nossa responsabilidade para um futuro, no que esperamos fazer com o ensino na fronteira da inovação e da individualidade, esta obra – dividida em dois volumes – é o resultado de pesquisas desenvolvidas, em sua maioria como trabalho final do curso de especialização em Fundamentos da Educação: Práticas Pedagógicas Interdisciplinares realizado pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) em parceria com o Governo do Estado da Paraíba.


    O volume I está composto por seis capítulos. As discussões caminham para a reflexão de tecnologias digitais para a educação, ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) como o Moodle e interação a partir de redes sociais. A investigação sobre Facebook, blog e Webquest, como também a utilização da internet, AVA e redes sociais por professores é uma realidade que se expande na Paraíba e há um campo aberto para novas investigações, práticas e posturas pedagógicas. Ao considerar os três elementos como essenciais: espaço-tempo, interação verbal e multi(literacias), as competências exigidas para um professor são sempre multi, uma compreensão da sala de aula como multi (espaços e tempos), com capacidade de dominar multi(linguagens) e saber integrar inovação e conhecimento com equilíbrio. Essa perspectiva lançada pelos autores para se pesquisar ou criar um Edublog, comunidade no Facebook, por exemplo, se distancia do modismo que “todo bom professor” precisa ter uma rede social ativa, mas se estabelece na convicção de uma construção identitária do sujeito-professor antenado, como espaço de interação entre a comunidade a que deseja atingir.


    O volume II está organizado em seis capítulos que dão continuidade às discussões realizadas no volume I. O interesse investigativo aqui é voltado para o suporte tecnológico, tais como celular e tablet, o uso de laboratórios de informática, uso da internet na escola. Há também trabalhos que demonstram o uso de programas e aplicativos computacionais aplicados à educação.


    Como a formação e literacia digital é uma necessidade para melhorar a capacidade lógico-reflexiva dos discentes, pode-se inferir que beira a irresponsabilidade não usar plenamente um ou outro recurso educacional e tecnológico. No entanto, é necessário enfatizar que o movimento tecnológico chega de forma muito rápida e está em constante mudança, ficando os professores bombardeados por um grande número de informações e, ao mesmo tempo, presos a currículos limitantes, o que compromete, sem dúvidas, o uso de tecnologias, que não pode ser encarado como apenas inovação pedagógica, mas como uma aliada para fomentação de investigação científica, intercâmbio entre a diversidade de estudantes no Brasil que por si só já possui dimensões continentais com marcas regionais muito fortes e diversas. A seguir, descrevem-se os capítulos deste volume:


    O capítulo 1, “Letramento e suas pluralidades: percurso conceitual e práticas digitais”, parte do pressuposto de que as tecnologias digitais de informação e comunicação são constantes em nossa sociedade e que, portanto, é importante utilizá-las, de forma crítica, para a prática da cidadania.


    Neste intuito, os autores apresentam um percurso conceitual sobre a incidência do letramento, que tem início em uma proposta singular e que envereda por pluralidades, tais como: letramentos, letramentos múltiplos e multiletramentos, sem esquecer o caráter sociocultural e reflexivo que acompanha a temática nos requintes do mundo da leitura e da escrita.


    A partir disso, buscam uma problematização a respeito da definição do termo letramento digital e suas implicaturas para, a partir de ideias significativas, substanciar a concepção dessa dimensão do letramento.


    Os autores destacam que o letramento, desde suas origens até o nível mais complexo de sua existência (os multiletramentos), mesmo que numa postura ainda tímida, em seus primórdios, envolve um trabalho colaborativo; considera a diversidade cultural dos educandos; associa-se à autonomia do estudante enquanto um agente produtor e difusor de ideias e reconhece a diversidade de práticas sociais em que precisamos atuar, com criticidade, para nos efetivarmos enquanto cidadãos.


    Em reação a tudo isso, a escola precisa abrir-se para este mundo múltiplo e complexo no qual estamos inseridos, cujo sentido a ele precisamos atribuir.


    O capítulo 2, “Uso do Facebook como ferramenta alternativa do ensino de física”, apresenta o potencial educacional do Facebook, especificamente na área da Física, com alunos do ensino médio de uma escola pública na cidade de João Pessoa - PB. Os autores afirmam que os discentes e o docente utilizaram a sala de aula (espaço físico) e um grupo na rede social (espaço virtual), cujo proposito foi estabelecer interações construtivas entre alunos e professor. Tais ambientes, em harmonia, possibilitaram a construção de ensino e aprendizagens significativas. Empregou-se a metodologia de pesquisa empírica, em que buscou-se entender a realidade e propor alternativas e também a modalidade de pesquisa de campo, com abordagem de caráter qualitativo e descritivo em relação aos objetivos.


    Os resultados obtidos evidenciaram que o Facebook pode motivar os alunos a buscar o conteúdo desejado e a fazer desse ambiente virtual um novo espaço para adquirir e compartilhar conhecimentos. Constatou-se um maior grau de envolvimento dos alunos, no processo de ensino-aprendizagem. Sob as potencialidades educativas do software social, o ensino de Física se tornou mais interessante e interativo, resultando assim em uma aprendizagem mais consistente para o alunado. Os autores concluem que, quando se propõe implantar soluções tecnológicas no ambiente educacional, essa ação tende a facilitar a aprendizagem. O uso do Facebook, como ferramenta alternativa, possibilita avanços na educação, mas existem limitações, como por exemplo a falta de capacitação dos professores, em relação ao manejo de instrumentos tecnológicos, a necessidade de planejamentos flexíveis e direcionados e a carência de estrutura física adequadas para a utilização da internet e seus recursos nas escolas.


    O capítulo 3, “As competências pedagógicas-digitais necessárias ao trabalho na modalidade EaD: vivências na plataforma Moodle”, aborda a temática do emprego de recursos tecnológicos digitais de informação e comunicação em processos formativos de professores da educação básica. O seu objetivo geral foi analisar a participação dos profissionais de educação da rede pública de ensino da Paraíba quanto a aspectos do campo das competências pedagógico-digitais necessárias ao trabalho na modalidade EaD, via plataforma Moodle, da disciplina Tecnologias Educacionais de um curso de especialização. Para isso, empregou-se a metodologia da pesquisa documental interpretativista, em uma abordagem qualiquantitativa, visando à triangulação dos dados. O corpus é composto de 67 questionários e relatórios de notas de oferta e reoferta da disciplina Tecnologias Educacionais.


    Segundo os autores, os resultados obtidos apontam, de modo geral, para um quadro em que o professor cursista, embora sensível à importância da utilização dessas tecnologias para seu exercício laboral, ainda apresente certas restrições quanto ao relacionamento com o emprego dos equipamentos computacionais, sobretudo no que tange ao uso do computador e da navegação na internet enquanto recursos para sua formação profissional, e que ainda ele teve precária ou nenhuma formação específica em tecnologias educacionais durante seus cursos iniciais para a prática do magistério. Embora o professor cursista tenha considerado o trabalho mediado pela plataforma Moodle como fácil, ele detinha pouca experiência na modalidade Educação a Distância, bem como, escassos conhecimentos acerca das ferramentas disponibilizadas pelo ambiente Moodle, o que, de forma geral, parece ter explicado o fato de os professores cursistas apresentaram uma vivência dificultada na plataforma Moodle pelas limitações no campo das competências pedagógico-digitais, a tal ponto de, para alguns deles, o recebimento de ajuda, por parte de outra pessoa possuidora de mais familiaridade e habilidade com os equipamentos computacionais, ter sido considerado fundamental para o cumprimento das atividades na sala de aula virtual da plataforma Moodle e, consequentemente. determinante na obtenção de aprovação na disciplina.


    Os autores concluiram que, para alguns professores cursistas, as limitações nas competências pedagógico-digitais necessárias ao trabalho na modalidade Educação a Distância foram significativas ao ponto de comprometerem sua autonomia na realização das atividades disponibilizadas no ambiente Moodle.


    O capítulo 4, “Plano de usabilidade para melhoria da interação nos ambientes virtuais de aprendizagem”, investiga sobre o Plano de Usabilidade na construção dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), no processo de elaboração de um curso a distância, na plataforma Moodle. O Teste de Usabilidade é um processo no qual os participantes representativos do público-alvo, ao qual o sistema é projetado, avaliam o produto de software baseados nos preceitos da Usabilidade de Sistemas. Esse teste valida o modelo mental conceitual traçado pelo designer de interface do sistema e o desempenho do usuário ao interagir com ele. Verifica se o modelo conceitual do usuário acerca do software se aproxima daquele projetado pelo designer.


    Nesse processo de verificação e validação, envolvem-se várias etapas com o usuário em ambiente controlado simulando o contexto real do seu uso. Esse estudo se apoiou nos fundamentos do Design de Interação, área multidisciplinar, que analisa o design de produtos interativos que forneçam suporte as atividades cotidianas das pessoas, para implementar suas características no sistema que as atendam com eficiência e boa usabilidade.


    Os autores escolheram o Moodle arquitetado para o curso de especialização em Fundamentos da Educação: Práticas Pedagógicas Interdisciplinares para fazer o estudo de caso, que teve como objetivo avaliar a interação dos cursistas com o ambiente virtual e analisar sua usabilidade, durante as disciplinas a distância do curso.


     O Plano de Usabilidade concebe testes concentrados em captar o perfil e necessidades dos usuários e implantá-las no sistema. Os sujeitos avaliados foram os alunos da turma 15 do curso, utilizando o paradigma do estudo de campo com a observação presencial permitindo identificar melhor os requisitos para o design do sistema. As técnicas ministradas durante o processo de avaliação foram: aplicação de questionário com a finalidade de obter a experiência do usuário com o sistema, os pontos positivos e desfavoráveis; observação in loco e solicitação direta da opinião dos cursistas em sala de aula. O questionário foi dividido em duas categorias: “Perfil do Usuário”, para obter as suas características e seu conhecimento prévio com a tecnologia; e a categoria “Experiência do Usuário no Moodle”, a respeito do nível de imersão do usuário no ambiente virtual de aprendizagem, as boas e más experiências, sugestões de alteração, a fim de que seja avaliado até que ponto o ambiente representa suas necessidades.


    A amostra dos cursistas demonstrou maior facilidade no manuseio dos recursos tecnológicos em relação à média observada nas demais turmas do curso, mas foram revelados parâmetros válidos sobre o uso dos AVA como instrumento para o ensino-aprendizagem a distância, que servem para a construção dos ambientes, por conseguinte melhora da interação entre sistema e usuários. É sugerido um Plano de Usabilidade para a captura desses indicadores, a serem implantados no sistema.


    O capítulo 5, “Webquest no ensino de Física: uma experiência em turmas da 3ª série Ensino Médio, problematiza sobre a Webquest como uma metodologia que pode contribuir para um processo de ensino-aprendizagem significativo. Essa metodologia tecnológica educacional tem a contribuir para uma formação científica sólida para alunos do ensino médio? Qual a mudança trazida pela Webquest ao ser inserida em um contexto de métodos tradicionalistas de transmissão do conhecimento? A Webquest como tecnologia educacional tem sido amplamente utilizada no mundo educacional graças as suas contribuições para uma aprendizagem mais significativa, principalmente, de forma interativa. Sua eficiência em processos de aprendizagem a torna também utilizável não só no meio educacional, mas em outras áreas da sociedade como a administração, direito, engenharia etc.


    A pesquisa de natureza qualitativa interpretativista com um corpus constituído por três instrumentos: o diário de bordo do professor que registra o antes e o depois da inserção da metodologia no ensino de Física, as apresentações e o material produzido pelos alunos na culminância da utilização da metodologia e um questionário de avaliação aplicado aos alunos após o desenvolvimento da metodologia. Após a inserção e desenvolvimento da Webquest, analisaram-se os dados e estes revelaram a Webquest como uma metodologia que estimula ao aprendizado cooperativo aguçando o senso de responsabilidade dos alunos além de levá-los a um interesse maior no estudo dos conteúdos. 


    A utilização da internet como principal ferramenta de pesquisa, segundo os resultados, propiciou aos alunos aprendizagens significativas que interferem de modo concreto em suas vidas. Conclui-se que a metodologia também contribui para aproximar os alunos com os professores e estes com eles efetivando uma comunicação concreta e um processo de ensino-aprendizagem de caráter mediador. A utilização da tecnologia no meio educacional é uma forma efetiva de facilitação de aprendizagens significativas capazes de modificar a postura do professor e do aluno inaugurando novas formas de se ensinar e aprender.


     O capítulo 6, “A utilização dos blogs como ferramenta pedagógica no ensino da Matemática nos 8º e 9º anos do ensino fundamental e 1º ano do ensino médio, consiste em pesquisa campo realizada com professores das redes pública e privada da região de Sapé - PB. O objetivo foi averiguar a relação do professor com as novas tecnologias, especificamente a utilização dos blogs enquanto ferramenta pedagógica no ensino da matemática. Os autores definiram dois procedimentos de análises: mapear o perfil do professor e o uso da tecnologia na escola. O estudo contou com formulário de pesquisa, nas quais as dez perguntas existentes demandavam em relação às funcionalidades, finalidades, contribuições, viabilidade e impasses para a utilização dos blogs no 8º e 9º do ensino fundamental e 1º ano do ensino médio no ensino da matemática. 


    A pesquisa mostrou que o perfil do professor de matemática em relação aos blogs ainda é controverso. Os dados revelam que a maior parte dos entrevistados são homens, jovens entre 25 e 35 anos; o estudo também apontou que a maior parte deles leciona a menos de cinco anos. Conclui-se que, mesmo sendo jovem, neófito na docência, terem praticamente nascido na era digital e conviverem com as TIC’s diariamente, a maioria dos professores ainda é resiste ou não se disponibiliza a utilizá-las, especialmente os blogs, em seu cotidiano escolar. 


    Qual o caminho para a tecnologia educacional e a inovação? Acredito que os vários diálogos aqui estabelecidos, as experiências e as pesquisas desenvolvidas podem suscitar caminhos para a reflexão/ação nas escolas, que só pode ser realizada na concretude da relação, com as nuanças sociais, psicológicas e afetivas nas quais se perfilam os sujeitos singulares ao se inscreverem em áreas diferentes, no encontro e na interação com a palavra do outro. Assim, o convite está feito! Uma boa leitura!


    Eliete Correia dos Santos
Organizadora da coletânea


     

  


  
     CAPÍTULO 1


    LETRAMENTO E SUAS PLURALIDADES: 


 PERCURSO CONCEITUAL E PRÁTICAS DIGITAIS


    Élida Ferreira Lins & Fábio Marques de Souza


    Nosso trajeto, neste capítulo, consiste em apresentar as tecnologias digitais de informação e comunicação como uma constante na sociedade, além de evidenciá-las, enquanto elementos capazes de influenciar, de forma ilimitada, a vida dos seres humanos contemporâneos. Também situaremos a importância de utilizá-las, de forma crítica, para agirmos enquanto cidadãos, uma vez que precisamos ter contato com essas tecnologias para realizarmos atividades da vida cotidiana em sociedade.


    Dentro desse viés, ainda mensuraremos a necessidade da escola no que diz respeito à inserção dessas tecnologias no seu dia a dia, de forma a contemplá-las em situações pedagógicas, em prol de mediar conhecimentos no mundo virtual e fora dele. 


    Posto isto, acreditando nas possíveis práticas de letramento digital, faremos um percurso conceitual sobre a incidência do letramento, que tem início numa proposta singular e que envereda por pluralidades, tais como: letramentos, letramentos múltiplos e multiletramentos, sem esquecer o caráter sociocultural e reflexivo que acompanha a temática nos requintes do mundo da leitura e da escrita.


    Em seguida, buscaremos uma problematização a respeito da definição do termo letramento digital e suas implicaturas para, a partir de ideias significativas, podermos substanciar nossa concepção dessa dimensão do letramento.


    1 Tecnologias1 digitais de informação e comunicação2 e os desafios da educação contemporânea


    Nos dias atuais, os seres humanos precisam construir sua própria aprendizagem, de maneira a atuar e interagir de forma crítica e produtiva em várias situações do cotidiano. As práticas sociais requerem, por parte desses cidadãos, um arcabouço concreto de competências para que sua inserção, nos diversos eventos comunicativos, seja, de fato, efetivada.


    A partir dessa ideia, podemos pensar em letramento, letramentos, multiletramentos e na diversidade de práticas que a temática envolve, assim como no papel que a escola exerce frente à necessidade de formar cidadãos letrados, ou seja, agentes sociais aptos para as diversas e complexas situações comunicativas presentes na sociedade.


    Destarte, nosso olhar se debruça sobre o letramento digital enquanto prática social, pautados na premissa de que a escola, enquanto instituição social, tem uma função inquestionável na construção desse saber por parte de seus educandos, uma vez que “as ferramentas tecnológicas estão se impondo veloz e compulsoriamente na nova geração, tornando-se parte do dia-a-dia” (DEMO, 2011, p. 16). Além disso,


    a escola e a educação básica são lugares sociais de ensino-aprendizagem de conhecimento acumulado pela humanidade – informações, indicações, regras, modelos –, mas também, e fundamentalmente, de formação do sujeito social, de construção da ética e da moral, de circulação das ideologias (ROJO, s/d, p. 7).


    Na tentativa de melhor situarmos nossas ideias, antes mesmo de aprofundarmos nossas discussões em relação ao letramento digital, nosso arcabouço central, reconhecemos a necessidade de apresentarmos nossas reflexões sobre as tecnologias digitais de informação e comunicação, que respaldam a materialização do letramento digital no mundo contemporâneo, uma vez que a sociedade tecnológica, com suas exigências, originou como um dos princípios básicos de cidadania este novo tipo de letramento.


    Inicialmente, é de nosso interesse afirmar, por meio do discurso de Freire (2013) e de Lévy (1999), o nosso olhar sobre as tecnologias no que acomete a educação. Ao tratar sobre a curiosidade, Freire (2013, p. 85) declara: “Nunca fui ingênuo apreciador da tecnologia: não a divinizo, de um lado, nem a diabolizo, de outro. [...] Não tenho dúvida nenhuma do enorme potencial de estímulos e desafios à curiosidade que a tecnologia põe a serviço das crianças e dos adolescentes”. Assim, acentuamos o nosso posicionamento a respeito das tecnologias digitais de informação e comunicação e ressaltamos a importância do letramento digital enquanto necessidade para exercer a cidadania no contexto hodierno.


    Em consonância com o anteriormente exposto, assim como apontando a cibercultura como um espaço apreciativo para o surgimento da inteligência coletiva, nos ditames de um saber que se instaura com base na interação e na cooperação, Lévy (1999, p. 172) se posiciona:


    Não se trata aqui de usar as tecnologias a qualquer custo, mas sim de acompanhar consciente e deliberadamente uma mudança de civilização que questiona profundamente as formas institucionais, as mentalidades e a cultura dos sistemas educacionais tradicionais e sobretudo os papeis de professor e de aluno.


    Isso implica afirmar que a sociedade tecnológica acende um ritual necessário de ambientação das pessoas no que acomete as tecnologias digitais de informação e comunicação. Já não cabe a um cidadão um distanciamento entre si e o mundo das inovações tecnológicas, uma vez que este faz parte das necessidades de atuação daquele, e aquele, por sua vez, é construído, permanentemente, por este. Essa ideia remonta uma certa dependência entre as tecnologias e o ser humano e vice-versa, ou seja, os aparatos tecnológicos, em qualquer época, advêm das objeções da sociedade (CASTELLS, 2005; LÉVY, 1999). Portanto, defendemos o uso consciente dos aparatos tecnológicos sobre os quais refletimos, todavia não os colocamos em caráter de único meio para o sucesso educacional hodierno.


    Diante de um cenário educacional ainda incipiente no que diz respeito ao uso das tecnologias digitais de informação e comunicação, Demo (2011) adverte que a tecnologia por si só não é condição única para que haja produção autônoma e crítica de conhecimento, assim como Castells (2005, p. 19) reflete o fato de que “difundir a Internet ou colocar mais computadores nas escolas, por si só, não constituem necessariamente grandes mudanças sociais. Isso depende de onde, por quem e para que são usadas as tecnologias de comunicação e informação”. Em vista disso, a escola precisa posicionar-se frente à necessidade do letramento digital de seus educandos, uma vez que:


    os estudantes têm o direito de desfrutar na escola e na universidade de ambientes virtuais de aprendizagem, em grande parte porque serão os ambientes futuros de trabalho e convivência. Sabemos hoje que tecnologia não é o grande desafio, já que funciona, tendencialmente, como suporte. Grande desafio é o que fazer com ela, sobretudo como domesticar as novas tecnologias para que sirvam ao direito de aprender bem e de produzir conhecimento com devida autonomia e autoria (DEMO, 2011, p. 20).


    Entretanto, conforme Demo (2011, p. 20) destaca, “as instituições escolares, por sua vez, avançam a passos de paquiderme, exasperando a nova geração, que passa a preferir ambientes não formais mais flexíveis e customizados”. Ou seja, a escola ainda perece numa relação bastante dicotômica, na qual professores e alunos não atingem um consenso no que tange à inserção do mundo tecnológico na educação.


    Isso implica no fato de que professores, imigrantes digitais3, não conseguem ainda manipular as tecnologias digitais de informação e comunicação de forma que possam mediar a aprendizagem de seus alunos, inserindo-as nesse processo; enquanto que os discentes, nativos digitais4, utilizam essas tecnologias, contudo, nem sempre de forma positiva. Prensky (2001) acentua essa dualidade entre professores e alunos e atesta que a escola ainda não consegue melhor atender aos seus educandos nesse contexto da sociedade informacional, tecnológica e interativa. Todavia, para Kenski (2007) as novas tecnologias de comunicação, quando usadas, de forma apropriada, podem ser excelentes contribuições para o ensino, conquanto,


    As tecnologias comunicativas mais utilizadas em educação, porém, não provocam ainda alterações radicais na estrutura dos cursos, na articulação entre conteúdos e não mudam as maneiras como os professores trabalham didaticamente com seus alunos. Encaradas como recursos didáticos, elas ainda estão muito longe de serem usadas em todas as suas possibilidades para uma melhor educação (KENSKI, 2007, p. 45).


    Essa autora, além de apontar falhas na forma com que as tecnologias estão sendo utilizadas no espaço escolar, sugere que haja uma interação clara entre o conteúdo a ser trabalhado e as ferramentas pedagógicas adequadas ao alcance dos objetivos propostos. Isto é, a tecnologia deve ser utilizada, porém, com propriedade e adaptação, de acordo com a necessidade prevista. Portanto,


    Para que as TICs5 possam trazer alterações no processo educativo, no entanto, elas precisam ser compreendidas e incorporadas pedagogicamente. Isso significa que é preciso respeitar as especificidades do ensino e da própria tecnologia para poder garantir que o seu uso, realmente, faça diferença (KENSKY, 2007, p. 46).


    Diante desse contexto, vale a ressalva proposta por Kenski (2007, p. 41): “abrir-se para novas educações, resultantes de mudanças estruturais nas formas de ensinar e aprender possibilitadas pela atualidade tecnológica é o desafio a ser assumido por toda a sociedade”. Em vista disso, julgamos necessário esclarecer alguns conceitos que contribuem para a discussão, tais como letramento, letramentos e multiletramentos, bem como suas relações para, em seguida, refletirmos a respeito do letramento digital, sobre o qual deteremos um olhar mais apurado.


    2 O letramento e seus desdobramentos


    Em virtude da necessidade de esclarecimentos em relação ao letramento e das suas implicaturas para o nosso objeto de estudo, o letramento digital, é de nosso interesse refletirmos sobre seu percurso no que acomete às definições, elementos que o constituem ou implicam na sua abordagem, bem como no amadurecimento ou aperfeiçoamento que lhe é atribuído, ao passar de um caráter singular ao pluralizado, com toda a ênfase de multiplicidade que a temática exige. 


    Nesse ínterim, também se insere a abrangência do social que permeia o letramento, entendendo-o não apenas enquanto elemento de apropriação da leitura e da escrita, mas enquanto elemento de poder que instaura quem o possui numa dimensão de transformação de si e do meio ao qual pertence. Sem suprimir a cultura que é validada por esta temática ao abordar a dimensão ampla dos multiletramentos, os quais se realizam em culturas, agências e situações variadas. Disto feito, nos debruçaremos sobre a temática.


    O termo letramento surgiu no Brasil na década de 1980 por meio dos estudos de Mary Kato, mais precisamente no ano de 1986, com a publicação do livro No mundo da escrita: uma perspectiva psicolinguística (SOARES, 2012). Logo depois, recebeu tratamento por meio das pesquisas feitas por Kleiman, Tfouni, Soares, Rojo, dentre outros, e hoje é apreciado por diversos autores que se preocupam com o campo da linguagem numa perspectiva social.


    De acordo com Soares (2012, p. 18), “Letramento é, pois, o resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita”. Esse estado ou condição implica na mudança de “aspectos sociais, psíquicos, culturais, políticos, cognitivos, linguísticos e até mesmo econômicos” (p. 18).


    Conforme exposto, letramento envolve não apenas uma dimensão ou conquista linguística, mas um arcabouço de práticas sociais capaz de dinamizar a vida do ser que o adquire, de forma a contemplar as relações humanas e os variados eventos inerentes à vida em sociedade. É uma conquista do ser humano que o impulsiona a agir em prol da transformação de sua realidade e de seu meio.


    A autora também afirma a diferença entre alfabetização e letramento, conceitos estritamente ligados desde a constituição até a difusão deste. Para ela, alfabetização é a inserção do indivíduo no mundo da leitura (enquanto decodificação) e da escrita (como codificação), já o letramento excede essa dimensão, estruturando-se na prática da leitura e da escrita nos eventos sociais, ou seja, implica na apropriação desses aspectos para os usos em sociedade. Fato observado ainda é a relação de comunhão entre alfabetização e letramento; o ideal é que a pessoa seja alfabetizada e letrada, embora possa haver letramento sem alfabetização e alfabetização sem letramento (SOARES, 2012).


    A relevância de pensar em condições para o letramento é observada por Soares (2012). A pesquisadora afirma a necessidade de “que haja escolarização real e efetiva da população”, assim como “disponibilidade de material de leitura” (p. 58). Isso nos remete a refletir sobre o papel da escola no que diz respeito ao desenvolvimento de atitudes capazes de conduzir os educandos ao letramento, bem como a atenção voltada à progressão do indivíduo nesse fazer, uma vez que o letramento não é estanque. Daí, a necessidade de disponibilizar materiais que conduzam os letrandos a práticas cada vez mais elaboradas desse processo. Pois, infelizmente, “ao povo tem-se permitido que aprenda a ler e a escrever, não se lhe tem permitido que se torne leitor e produtor de textos” (SOARES, 2011, p. 59).


    Em observância aos pressupostos apresentados por Kleiman (2008, p. 490) de que “os estudos do letramento defendem uma concepção pluralista e multicultural das práticas de uso da língua escrita”, podemos depreender que a temática em estudo perpassa uma ideia unívoca de uso da linguagem, ou seja, há que se perceber a variedade de situações nas quais podemos usar a língua em eventos sociais, sem que haja a necessidade de privilegiar qualquer uma delas em detrimento de outra. Isso indica a imprescindibilidade de compreensão do letramento enquanto agente de difusão dos variados gêneros discursivos, de acordo com a apropriação da pertinência de cada um deles, conforme a necessidade de cada prática interativa, em particular.


    Diante do exposto, todos nós, independentemente das experiências linguísticas das quais tenhamos participado, estamos sempre em processo de letramento, uma vez que toda relação em que precisamos lançar mão da língua para agir socialmente envolve um projeto de letramento (KLEIMAN, 2007). Além de que “os estudos do letramento [...] partem de uma concepção de leitura e de escrita como práticas discursivas, com múltiplas funções e inseparáveis dos contextos em que se desenvolvem” (KLEIMAN, 2007, p. 4).
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